
Quem tem até 14 anos e curte
gravar vídeos, pode abusar da
criatividadeparaparticipardo4º
Minuteen. Basta produzir um ví-
deo de 1 minuto e enviá-lo até
31 de outubro para www.minu-
teen.com.br.Nomesmosite,vo-
cê encontra o regulamento. Os
prêmios chegam a R$ 10 mil.

Pode-se escolher entre um

tema livre ou explicar o por que
de alguma coisa. Vale criação
individual ou em grupo. Embo-
ra cada um faça uma tarefa, a
turma toda pode se envolver
na gravação e até virar ator. “É
só aproveitar a criatividade e a
tecnologia. A dica é se diver-
tir”, sugere Marcelo Masagão,
criador do Festival do Minuto.

OFICINAS DE VÍDEO

SantoAndré– OprojetoPrimeiro Focooferececursosgratuitos deaudio-
visual para quem tem entre 11 e 16 anos. As aulas são na
Escola Livre de Cinema e Vídeo. Previsão de novas
turmas em 2010. Informações: 4997-2155.
São Bernardo – A Fundação Criança mantém o
projeto Do Olhar Transformador à Transformação
doOlhar, comaulas gratuitas deanimação, cineví-
deo e cinema para adolescentes de 12 a 18 anos.
Inscrições abertas. Informações: 4121-7513.

ezenas de profissio-
nais. Horas de grava-

ção. Muito dinheiro. Às ve-
zes, até anos para que um fil-
me vá para o cinema. Não ti-
nha noção? É isso que 31 jo-
vens, de 14 a 17 anos (foto),
estão tendo a oportunidade
de aprender sobre produção
cinematográfica. Eles partici-
pam da Oficina Querô de Ci-
nema, que está rolando em
Diadema há um mês.

Essa turma, es-
colhida

depois de testes individuais
e em grupo, já testou na prá-
tica o que aprendeu na teo-
ria. O D+ acompanhou a
primeira gravação do curta
Consciência Interrompida,
sobre a Lei Antifumo.

“Sempre tive curiosidade
de saber o que rolava nos
bastidores. É muito legal”,
diz Juliana Oliveira, 14
anos, que descobriu o traba-
lhão que dá. Cada um ga-
nhou uma função, de cine-
grafista a platô (aquele que

pede silêncio nas gra-

vações). Mas o mais compli-
cado foi conseguir a colabo-
ração da comunidade, já
que as cenas foram grava-
das em um bar de Diadema.
Era som alto de um lado, ca-
chorro passeando de outro.

“Temos de ser comunica-
tivos e ter jogo de cintura pa-
ra que nada atrapalhe”, ex-
plica Eduardo dos Santos,
15. O garoto escolheu a ofi-
cina por achar diferente. Es-
se também foi o apelo que
despertou o interesse de Ju-
lia Oliveira, 13. “Que outra

chance teria de aprender tu-
do isso com a minha idade?
É o diferencial que eu preci-
so para o futuro”, fala.

O papel do cinegrafista –
de registrar todas as cenas –
coube a Miguel Fernandes,
16, que nunca tinha feito is-
so antes. “Filmar é uma arte.
Pretendo seguir carreira.”

Segundo Claudio Maneja
Júnior, produtor das ofici-
nas, eles estão aprendendo
muito mais do que cinema.
“Vamos formar grandes rotei-
ristas e grandes pessoas.”

Por Marcela

Munhoz
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